A AMÉRICA LATINA NO SÉCULO XX
O INÍCIO DA INDUSTRIALIZAÇÃO - O processo de industrialização na América Latina foi iniciado no final do século XIX e começo do XX, com o investimento do capital estrangeiro e de alguns grupos das oligarquias (grandes produtores agrícolas), que queriam aplicar os seus lucros excedentes em outras atividades econômicas diferentes da agricultura de exportação (agroexportação). 

No Brasil, na Argentina, no México e em alguns outros países latinos não havia uma verdadeira burguesia industrial dominante. Na verdade, o setor industrial era subordinado à agroexportação. Dessa forma, fica fácil entender o fracasso de algumas tentativas de desenvolvimento interno do industrialismo no século XIX, como a do Paraguai e do Brasil.

No Paraguai, desde a independência, os governantes iniciaram uma política de apoio a indústria. Mas esta política foi detida pelos interesses ingleses, que incitaram o Brasil, o Uruguai e o Paraguai a deterem o crescimento daquele país, através da famosa Guerra do Paraguai (1865-1870), que destruiu a industrialização paraguaia, fazendo com que o país ficasse subordinado ao capital estrangeiro. 

A tentativa de desenvolvimento industrial no Brasil, nos meados do século XIX, esteve ligada aos empreendimentos do Barão de Mauá, um comerciante que da atividade mercantil partiu para os investimentos na indústria. Dessa iniciativa surgiram uma fundição, uma fábrica de máquinas e um estaleiro, além de indústrias têxteis, ferrovias, linhas telegráficas e o Banco Mauá. A pressão dos ingleses e do setor agroexportador, contrários a uma política que cobrasse taxas altas aos produtos estrangeiros importados da Europa e a falta de uma política do governo que protegesse a indústria, levaram Mauá à falência, extinguindo o ideal de uma indústria nacional. Afinal os ingleses, que controlavam os mercados consumidores dos países latinos, não queriam concorrentes.

Nos fins do século XIX e nas primeiras décadas do século XX, ocorreu um pequeno surto industrial na América Latina. Argentina, Brasil e México conheceram o desenvolvimento das atividades industriais, apesar desse setor econômico ainda não superar a agricultura. Investimentos do comércio e de capitais excedentes, provenientes, não apenas na Inglaterra, mas também da França, Alemanha e Estados Unidos levaram à multiplicação de pequenas fábricas produtoras de bens de consumo, como tecidos, bebidas e alimentos.

Nessa época começaram a se formar nas cidades, onde a indústria se desenvolvia, setores da classe média e, especialmente, do operariado.

A URBANIZAÇÃO NA AMÉRICA LATINA - A vida urbana expandiu-se como conseqüência das sociedades que se industrializavam na América Latina, na passagem do século XIX para o século XX. Grande parte da população das cidades originou-se do campo, pois a partir dos anos 30, a agricultura de exportação entrou em declínio, devido a crise mundial iniciada em 1929. Em alguns países, como Argentina e Brasil, especialmente, a massa urbana, que formaria parte da classe operária, compreendia também um grande contingente de imigrantes europeus.

Ao lado das atividades industriais, nos grandes centros, desenvolveram‑se os empreendimentos típicos do mundo urbano, como transportes, iluminação pública, bancos, redes de telégrafo e telefone, etc. 

No Brasil e Chile, como em outros países, a classe operária foi ativa e mobilizadora. Organizaram movimentos grevistas e formaram sindicatos para conseguir melhores condições de vida e trabalho, pois não possuíam direitos trabalhistas.

O POPULISMO - O populismo foi um fenômeno característico da política latino‑americana do século XX. Foi uma prática de manipulação das massas populares por políticos, que usavam um discurso conciliador com expressões como paz social, harmonia entre as classes sociais, o bem‑estar social, união de todos contra o imperialismo, etc.

Os governos populistas surgiram para conciliar os diversos interesses e manifestações que aconteciam nos países latinos, naquele momento histórico: a classe operária exigia direitos trabalhistas; os partidos comunistas estavam surgindo e falavam em igualdade e revolução, apavorando as elites, que não queriam abrir mão de sua riqueza; e a burguesia industrial, cada vez mais organizada e exigente, procurava o apoio dos governos para o desenvolvimento das suas atividades comerciais e industriais. 

Caracterizaram-se como Estados populistas que surgiram na América Latina nos anos de 1930 aos 60:
· O governo de Getúlio Vargas (1930‑45 / 1951‑54) e os Presidentes que governaram o Brasil de 1956 a 1964: Juscelino Kubitschek, Jânio Quadros e João Goulart;
· Lázaro Cárdenas (1934‑40), no México; 

· Velasco Ibarra (com vários governos entre 1934 e 1972), no Equador;

· Juan Domingos Perón (1946‑51 - 1973‑74), na Argentina;

Após a Segunda Guerra Mundial, com a deflagração da "Guerra Fria", iniciou-se uma cruzada anticomunista organizada pelos Estados Unidos. Militares apoiados por setores das classes dominantes de extrema direita e pelo capital estrangeiro (principalmente pelos EUA), deflagraram golpes em toda a América Latina na década de 60, derrubando do poder os governos democráticos e populistas, que se firmavam no apoio das massas populares.

As décadas de 1970 e 80 marcaram a fase das ditaduras militares na América Latina e os anos 90 foram notabilizados pelo ressurgimento dos governos democráticos, que vigoram até hoje.  
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